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M A X I D I S S I D Ê N C I A    P R O F I S S I O N A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maxidissidência profissional é a autodesvinculação, ruptura ou autodesli-

gamento definitivo da conscin, homem ou mulher, quanto à ocupação profissional compromete-

dora da interassistência, visando o alinhamento autoproexológico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição maxi vem do idioma Latim, maximus, superla-

tivo de magnus, “grande; poderoso; ilustre”. O vocábulo dissidência deriva igualmente do idioma 

Latim, dissidens, de dissidere, “estar separado, afastado; não concordar; ser desigual; divergir em 

opinião”. Surgiu no Século XVII. O termo profissão procede também do idioma Latim, professio, 

“ação de declarar; declaração; manifestação; promessa; anúncio; ação de professar, de ensinar; 

profissão; exercício; ocupação; emprego”. Apareceu no Século XIII. A palavra profissional sur-

giu em 1803. 

Sinonimologia: 1.  Maxidesvinculação ocupacional. 2.  Renúncia à profissão. 3.  Rompi-

mento trabalhista. 

Neologia. As 3 expressões compostas maxidissidência profissional, maxidissidência pro-

fissional antecipada e maxidissidência profissional tardia são neologismos técnicos da Autevolu-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Conservação profissional. 2.  Manutenção trabalhista acrítica.  

3.  Alienação laborativa. 

Estrangeirismologia: o aplomb cosmoético resultante do autenfrentamento evolutivo;  

o upgrade da renovação consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há profis-

sões escravizantes. Maxidissidência: autesforço libertário. Maxidissidência demanda renúncia. 

Coloquiologia: a ação de cortar o mal pela raiz; o tempo de acertar o passo; a vivência 

do isso não me pertence mais; o antes tarde do que nunca; a necessidade de deixar o passado no 

passado. 

Citaciologia: – Cada segundo é tempo para mudar tudo para sempre (Charles Chaplin, 

1889–1977). Toda reforma interior e toda mudança para melhor dependem exclusivamente da 

aplicação do nosso próprio esforço (Inmanuel Kant, 1724–1804). Eu não me envergonho de cor-

rigir meus erros e mudar de opinião, porque não me envergonho de raciocinar e aprender (Ale-

xandre Herculano, 1810–1870). Não corrigir nossas falhas é o mesmo que cometer novos erros 

(Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

Proverbiologia: – “Não deixar para amanhã o possível de ser feito hoje”. “Quando  

a gente muda, o mundo muda”. 

Ortopensatologia: – “Mudanças. Quanto mais evolui, mais a consciência diminui  

a quantidade e aumenta a qualidade das mudanças pessoais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autaperfeiçoamento; o holopensene pessoal da 

mudança para o melhor; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; o abertismo autopensênico favorecendo 

a maxidissidência; a autorreflexão enquanto instrumento corretor de rumo evolutivo; a mudança 

de bloco pensênico decorrente da abdicação de profissão anticosmoética. 
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Fatologia: a maxidissidência profissional; o maxiposicionamento pró-proéxis; as autode-

cisões direcionando a ofício interassistencial; o ato de abrir mão de rendimento material para  

a obtenção de maior rendimento consciencial; a autanálise da vida profissional motivando mu-

dança de ocupação; a capacidade de mudar a ação ao perceber erro cometido; as rotinas doentias 

na ocupação profissional deletéria; as heterocríticas repercutindo em autanálises profundas quanto 

ao ofício exercido; o fato de a profissão não ser necessariamente a proéxis pessoal; o cisma de 

profissão antievolutiva propiciando a recuperação de cons; a saída voluntária da zona de conforto 

no trabalho antievolutivo; os contrafluxos podendo sinalizar necessidade de reavaliar a rota proé-

xica; a coragem de se posicionar evolutivamente ao perceber anticosmoeticidade na atividade la-

boral; o ato de tirar proveito evolutivo dos erros cometidos; a bússola consciencial direcionando 

ações cosmoéticas; a autodemissão profissional inevitável; a aplicação da Cosmoética nas renova-

ções pessoais e profissionais; a mudança de trabalho ocasionando transformação na própria vida; 

o autocompromisso intermissivo; a ação proativa na melhoria da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); 

as reciclagens intraconscienciais proporcionadas pela autopesquisa por meio do Conscienciogra-

ma; a reavaliação dos antigos hábitos e atitudes profundamente enraizadas da profissão anterior; 

as reciclagens de padrões antievolutivos; o realinhamento das prioridades; o bônus do não; a deci-

são amadurecida quanto à cisão profissional; a autorresponsabilidade e o comprometimento em 

fazer o melhor em favor de todos; o pé-de-meia financeiro facilitando a maxidissidência profis-

sional; a certeza íntima de estar no fluxo do Cosmos; o realinhamento evolutivo alcançado a partir 

da maxidissidência profissional; as determinações no caminho da evolução; o exemplarismo pes-

soal; a omissuper; a decisão magna; a ressignificação das prioridades constatadas ante a autocos-

movisão proexogênica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os insights assimi-

lados da Central Extrafísica da Verdade (CEV) indicando o momento da mega virada; a guinada 

evolutiva pessoal suprimindo a corrente de influências baratrosféricas; a desamarração energética 

decorrente do posicionamento mudancista; as retratações ideativas interdimensionais a partir de 

reciclagens íntimas; a autodesassedialidade alcançada na maxidissidência profissional favorecen-

do o alcance da desperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico insatisfação-frustração; o sinergismo recicla-

gem existencial–reciclagem intraconsciencial; o sinergismo melin-incompléxis; o sinergismo de-

cisão-ação; o sinergismo mudança pensênica–mudança de comportamento; o sinergismo auto-

discernimento–acerto evolutivo; o sinergismo livre arbítrio–livre escolha. 

Principiologia: o princípio da evolução permanente; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de não se repetir consci-

entemente o mesmo erro; o princípio da rejeição do impróprio; o princípio da Cosmoética Des-

trutiva; a adoção de princípios e valores sadios nas atividades laborais; o princípio do melhor 

para todos. 

Codigologia: a queda dos códigos obsoletos; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

contribuindo na implementação de neocondutas voltadas às atualizações evolutivas prioritárias;  

o código de prioridades evolutivas; o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da priorização evolutiva; a teoria dos vínculos profissionais; a teo-

ria da autossuperação evolutiva; a teoria da viragem evolutiva; a teoria da Ficha Evolutiva Pes-

soal; a teoria da evolução conscienciológica; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da evitação das automimeses dispensáveis; a técnica da autodeci-

são; a técnica da reciclagem existencial; a técnica do autorrefinamento intraconsciencial; as téc-

nicas de autorganização evolutiva; a técnica de viver cosmoeticamente; a técnica do exemplaris-

mo evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico propulsor das recins; o voluntariado 

tarístico expandindo a autocompreensão dos fatos e dos parafatos; o voluntariado atuante na Ins-
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tituição Conscienciocêntrica (IC) propiciando a consolidação de hábitos ortopensênicos; o traba-

lho voluntário oportunizando o reconhecimento e a qualificação dos autotrafores; o voluntariado 

conscienciológico enquanto propulsor das autossuperações evolutivas; a doação das autocompe-

tências no voluntariado cosmoético; o voluntariado assistencial enriquecendo o saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal. 

Laboratoriologia: a análise criteriosa do labcon pessoal; o laboratório conscienciológi-

co da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; 

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia. 

Efeitologia: o efeito da redução da ansiedade decorrente da maxidissidência profissio-

nal; os efeitos da livre escolha; o efeito deletério das escolhas erradas geradas por impulsivida-

de; o efeito positivo da desconexão energética com a profissão antievolutiva; o efeito halo da am-

pliação positiva das contas egocármica, grupocármica e policármica; o efeito alavancador da 

decisão acertada. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela maxidissidência profissional; as neos-

sinapses advindas das recins e das recéxis; as neossinapses decorrentes do autesforço mudancis-

ta; as neossinapses resultantes do modo de viver cosmeticamente; as neossinapses obtidas por 

meio do hábito de pensenizar higidamente; as neossinapses oriundas do abertismo reciclogênico; 

a desativação de sinapses arcaicas regressivas quando substituídas por neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo das mudanças pessoais; o ciclo introspecção-decisão-mudança; o ci-

clo das megadecisões; o ciclo das reciclagens multiexistenciais; o ciclo reparatório erro-corre-

ção-acerto. 

Enumerologia: a autodesvinculação de atividade profissional bélica; a autodesvincula-

ção de atividade profissional dogmática; a autodesvinculação de atividade profissional na indús-

tria do tabaco; a autodesvinculação de atividade profissional na produção de bebidas alcoólicas;  

a autodesvinculação de atividade profissional da tauromaquia; a autodesvinculação de atividade 

profissional nociva ao meio ambiente; a autodesvinculação de atividade profissional potencial-

mente prejudicial à idoneidade moral econômico-financeira. 

Binomiologia: o binômio reflexão-ação; o binômio coragem-autenfrentamento; o binô-

mio autorreflexão–crescimento consciencial; o binômio 1 passo atrás–2 passos à frente; o binô-

mio autolucidez–correção imediata; o binômio trade-off–renúncia; o binômio renúncia lúcida– 

–alavancagem da proéxis. 

Interaciologia: a interação ponteiro consciencial–autodecisão; a interação clivagem 

evolutiva–viragem existencial; a interação autorreflexão–escolhas coerentes; a interação auto-

discernimento–prioridade evolutiva; a interação decisão-reciclagem; a interação autolucidez– 

–aceleração evolutiva; a interação pensenidade libertadora–ampliação da evolução pessoal. 

Crescendologia: o crescendo materpensene patológico–materpensene homeostático;  

o crescendo insatisfação-autorreflexão-autorredefinição; o crescendo reciclagem-exemplarismo. 

Trinomiologia: o trinômio aqui–agora–já multidimensional; o trinômio coragem evolu-

tiva–determinação–comportamento coerente; o trinômio autodiscernimento-autoposicionamento- 

-cosmoeticidade; o trinômio reconhecer os erros–assumir os erros–desfazer interprisões; o trinô-

mio prioridade-desafio-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio volição-intenção-decisão-determinação; o polinômio prio-

rização-reflexão-compromisso-evolução; o polinômio autocrítica-autenfrentamento-autotransfor-

mação-autevolução; o polinômio erros-enganos-omissões-retificações-acertos; o polinômio auto-

crítica–autocosmoética–autoincorruptibilidade–autodesassédio–neopatamar consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo automimese / autoconquista; a atenção ao antago-

nismo minidissidência / maxidissidência; o antagonismo autoposicionamento / pusilanimidade 

pessoal; o antagonismo pasmaceira / renovação existencial; o antagonismo posturas regressivas 

/ posturas evolutivas; o antagonismo autenfrentamento superficial / imersão reciclogênica; o an-

tagonismo corruptibilidade / anticorruptibilidade. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a acomodação na zona de conforto intrafísico poder ge-

rar extremo incômodo extrafísico. 

Politicologia: a proexocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; 

a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à maxidissidência profissional; a lei da eco-

nomia de males; a lei da responsabilidade evolutiva; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a evoluciofilia; a reciclofilia; a neofilia; a autocriticofilia; a coerenciofilia;  

a proexofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a superação da decidofobia; a ausência da neofobia; o descarte da recexofo-

bia; a eliminação da evoluciofobia; a profilaxia da reciclofobia; a remoção da metatesiofobia;  

a autossubtração da fobia da dissidência. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome de Gabriela; a superação da síndrome da in-

segurança; a evitação da síndrome do comodismo sabotadora da autevolutividade; a erradicação 

da síndrome do avestruzismo presente no antienfrentamento da vivência crítica; a superação defi-

nitiva da síndrome da procrastinação. 

Maniologia: a prevenção da mania de empurrar com a barriga o enfrentamento das pró-

prias necessidades evolutivas; a profilaxia da mania de não priorizar metas autevolutivas; a mania 

de postergar mudanças; a eliminação da mania regressiva do “deixa a vida me levar”; a evitação 

da mania de não assumir responsabilidades quanto à própria evolutividade; a supressão da mania 

de persistir no caminho errado; a ab-rogação da mania de se acomodar na zona de conforto 

patológica. 

Mitologia: o mito de esperar as condições ideais para tomada de atitude; o mito da 

identidade imutável; o mito da existência de atos sem consequências. 

Holotecologia: a evolucioteca; proexoteca; a recexoteca; a recinoteca; a prioroteca;  

a discernimentoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Proexologia; a Autopriorologia; a Reciclolo-

gia; a Recinologia; a Autocriticologia; a Autodeterminologia; a Interassistenciologia; a Autodis-

cernimentologia; a Autocosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa anticosmoética; a conscin corrupta; a conscin deslocada profissio-

nalmente; a conscin corajosa; a conscin autoconsciente; a isca humana lúcida; a conscin autocríti-

ca; a conscin autoquestionadora; a conscin omissa superavitária; a conscin autolibertada; a cons-

cin autoimperdoadora; a conscin minipeça interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o maxidissidente profissional; o autodecisor; o proexista; o reciclante 

existencial; o exemplarista; o conscienciólogo; o completista existencial; o homem de ação. 

 

Femininologia: a maxidissidente profissional; a autodecisora; a proexista; a reciclante 

existencial; a exemplarista; a consciencióloga; a completista existencial; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxidissidens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens antiprofessionalis; o Homo sa-

piens vitadestructibilis;o Homo sapiens autoculpatus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maxidissidência profissional antecipada = a concretizada pela conscin 

jovem ao renunciar categoricamente a ocupação antiética e antievolutiva ainda no início da vida 

laboral; maxidissidência profissional tardia = a realizada pela conscin na meia-idade ao abando-

nar efetivamente o ofício regressivo e anticosmoético já no final da trajetória ocupacional. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

Culturologia: a cultura da autevolução; a cultura da proéxis; a cultura da reciclagem 

intraconsciencial; a cultura da reciclofilia no ajuste da rota evolutiva; a cultura do autoposicio-

namento libertário; a cultura de neopatamar evolutivo; a cultura da Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maxidissidência profissional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autorresponsabilidade  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Segundo  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  MAXIDISSIDÊNCIA  PROFISSIONAL,  ASSOCIADA  AOS  

MEGAVALORES  INDISPENSÁVEIS  À  EVOLUÇÃO  PESSOAL,  
CONSTITUI  O  PASSO  DECISIVO  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA  

MUDAR  DE  PATAMAR  EVOLUTIVO  RUMO  AO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a maxidissidência profissional? 

Considera tal movimento passo decisivo para a completude existencial? 
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